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Difração

Fenda pequena Fenda grande
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Difração numa fenda
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Fenda Anteparo

Dessa forma, pode-se calcular os mínimos, subdividindo a fenda em partes: 
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Difração numa fenda

Para ângulos pequenos

Normalmente se determina o ângulo de abertura dos dois primeiros mínimos:
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Modelo de Fasor (método geométrico) para determinar o padrão de difração
(cálculo quantintativo)

Difração numa fenda

No caso de m fontes: Ex: m=10
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Difração numa fenda

Modelo de Fasor (método geométrico) para determinar o padrão de difração
(cálculo quantintativo)
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Difração numa fenda

Modelo de Fasor (método geométrico) para determinar o padrão de difração
(cálculo quantintativo)
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Intensidade é o campo ao quadrado:
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Difração numa fenda



Difração na Dupla Fenda

Experimento de Young

 
2

2

0 cos
sen

I I





 
  

 

d
sen


 




a
sen


 



 
  
 

d

a

+ =




x

S2

S1

D

O que acontece se tiver mais de duas fendas?
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A interferência de múltiplos feixe leva ao 
estreitamento dos picos de máximos !
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O que acontece se tiver mais de duas fendas?
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Princípio da superposição de várias ondas:
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Difração em Múltiplas Fendas
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Difração em Múltiplas Fendas

N=1 (uma fenda)

N=2 (uma fenda)

N=5 (uma fenda)

Rede de difração



Experimento

1-) Difração em um fenda simples

2-) Difração em uma fenda dupla

3-) Difração em uma rede de difração

4-) Difração em um fio de cabelo



Experimento


